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Julgar as coisas apenas pela aparência pode nos levar a cometer sérios erros.

O velho ditado “nem tudo o que reluz é ouro” encerra uma profunda sabedoria.

Se o que observamos e julgamos não se faz acompanhar de um conhecimento pleno dos fatos, a vocação é de que cometamos enganos.

A análise acurada é uma grande conselheira.

Quanto mais informações, quanto mais comparações e experiências colhermos sobre as coisas, para estabelecer um julgamento e tanto mais nos avizinharemos da justiça.

Conclusões precipitadas, estudos deficientes sobre acontecimentos, evitam a idéia do “parecer ser” apenas.

Quando se é e se parece também ser, completa-se o circuito, mas, apenas a exterioridade tende a se desmentir ou a se perder no tempo.

Apreciável é a quantidade de enganos cometidos em razão de uma deficiente indagação sobre as coisas.

Erros fatais foram cometidos ao longo dos tempos, crenças errôneas sustentaram teses até consideradas “científicas”, tudo em razão da ausência de meios competentes para o conhecimento das realidades.

A literatura clássica de Shakespeare, em Otelo (nobre mouro a serviço da República de Veneza), narra um dramático episódio, onde um marido ciumento, iludido por indícios falsos que geraram suspeitas infundadas, mata, por estrangulamento, Desdemona, sua própria esposa, esta inocente, cometendo um ato deveras injusto.

Séculos depois, o famoso escrito deu origem a uma das mais festejadas óperas de Verdi, com o mesmo nome, revivendo para as mais seletas platéias européias os efeitos dos atos temperamentais, gerados pelas suposições falsas de Otelo, baseadas em ausência de análise acurada de fatos ocorridos, inspiradas em aparências e observações incompetentes.

Tais erros, todavia, não habitam apenas nos campos da emoção, mas, também da razão, quando os meios de indagações não são os melhores, iludindo até a mentes privilegiadas (como foi a de Aristóteles, o grande pensador grego).

Assim, por exemplo, as técnicas de navegação se deixaram influenciar por falsos conceitos de filósofos, cientistas e religiosos que acreditavam ser a Terra o centro do Universo; segundo a tese “geocêntrica” o sol ocupava a quarta casa ou circulo em torno do nosso planeta (a primeira era a da lua, a segunda a de Mercúrio, a terceira a de Vênus e a quarta a do sol).

Até poetas famosos se deixaram levar pelas concepções antigas sobre o céu; assim, embora Copérnico já tivesse editado a sua obra sobre o Heliocentrismo, provando que o Sol é que é o Centro do Sistema, vinte e nove anos antes que Camões escrevesse os Lusíadas, o poeta português, em seu monumental poema épico, escreveu sob a inspiração dos velhos conceitos.

Tivesse o emérito e culto lusitano obtido mais informações (já disponíveis em sua época) e não teria se guiado pelas aparências que motivaram as concepções pretéritas.

Seja pois em que grau intelectual for, necessário se faz, para estabelecer julgamento sobre pessoas, coisas e fatos que consideremos todas as possibilidades e informações, para que possamos estar o mais perto possível das realidades, para se ter uma idéia real que nos inspire um justo julgamento.

Na atualidade muitas são as informações mentirosas, tendenciosas e manipuladas que pelo mundo afora se veiculam (politicamente, comercialmente, socialmente etc.) e, isto, exige de nós, nos dias que correm, uma redobrada atenção para que não nos deixemos levar pela exterioridade.

